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breve diagnós' 

1.1	 PROGRESSOS DA BIOTECNOLOGI, 
SOBRE A FILIAÇÃO 

Inúmeros são os trabalhos public r 

vistas científicas nacionais e internaci< 
cuIa XXI, que enfocam discussões sob 
à designação da filiação presenciada 
questões que parecem atormentar, co 
sionais que lidam com a matéria. Os al 

ções singulares que freqüentemente re 
Direito a indagações sobre como ident 
quais critérios priorizar - impasses dec 
mações familiares e das múltiplas siLu 
se apresentam como fruto das mudelll< 
e culturais que se atravessa. 

No debate sobre a determinação ri 
que a difusão em diversos países de tr. 
medicamente assistidas, a partir da cl 

ra os referenciais sobre a concepção 
conseqüência dos progressos alcançadc 
diferencia-se a procriação da filiação, 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 


